
       

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

"A Dança é, na minha opinião, 
 muito mais do que um exercício, um divertimento, um ornamento,  
um passatempo social; na verdade, é uma coisa até séria e, sob certo 

aspecto, mesmo, uma coisa sagrada. Cada era que compreendeu a 
importância do corpo humano, ou que, pelo menos, teve a noção 

sensorial de sua estrutura, de seus requisitos, de suas limitações e da 
combinação de genialidade que lhe são inerentes, cultivou a Dança.” 

 (Paul Valéry) 
 
 
 

 
 

 

  

 

 

 

 

 



           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

      

   

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

  

Bailarina, coreógrafa e contadora de histórias, recebeu certificado de 
Cidadão Cultura como destaque em dança em 2014, participou de diversas 

Mostras, Festivais,  Bienais de Dança do Ceará e do AID- Ateliê 
Internacional de Dança Alemanha/ França/ Brasil em Fortaleza/ CE; 

criadora e intérprete dos espetáculos:  Casa, Ritual, Um conto em Cena, 
Minha caixa de Pandora, Varais , Ensaio para ouvir, Receita de Mulher, 

Lembranças adormecidas, Balaias, Do que se faz o tempo, Ausência, Para 
sempre Florbela, Entre a Loucura e o devir da razão, Umbo- corpo 

suspenso, entre outros.  
Seus trabalhos constituem dentro ludicidade, o resgate popular e  

dança contemporânea com experimentos do corpo a partir de jogos teatrais 
e corporais. Articula movimentos de artistas no município de Itapajé e 

trabalha com o resgate das manifestações culturais de cunho popular como 
o reisado, pau de fita e arco florido. 

 

    Nazaré Rocha  



  

 

 

Iemanjá é a padroeira dos pescadores.  

É ela quem decide o destino de todos aqueles que entram no mar. Também é considerada como a 

“Afrodite brasileira”, a deusa do amor a quem recorrem os apaixonados em casos de desafetos 

amorosos, "representa o poder progenitor feminino; é ela que nos faz nascer, divindade que é 

maternidade universal, a Mãe do Mundo. 

O tecer criativo para a composição cênica deste trabalho, foram pesquisados mitos, poemas, contos, 

cantos, músicas e danças sobre as águas. A dramaturgia foi inspirada nos estudos dos cantos e danças 

dos Orixá (Iemanjá, Oxum, Iewa, Nanã), nos poemas de Manuel de Barros sobre o rio e nas mitologias 

sobre as águas. No tecer das composições dramatúrgicas do corpo, as matrizes estavam fundadas nas 

vivências com a água. As práticas criativas fluíram no mar e rio. Os ensaios foram realizados na 

natureza, na sala, no palco. Foi estudado, reverenciado e honrado o sagrado feminino da água, as 

memórias, mutações e ressonâncias entre o ventre do corpo e o ventre terra. 

O Espetáculo RITUAL celebrar as nossas raízes afro-brasileira surge em forma de um rito que ora 

celebra... ora oferece... um misto de emoções que vai se desvelando na simplicidade de um espetáculo 

a beira do mar. 

Este trabalho já integrou a programação das Mostra Intenções 2014, Itapipoca/CE, Festival do Litoral 

Oeste/2016, Itapipoca/ CE, Semana dos Museus/2016 Baleia- Itapaioca/CE. 

Sinopse: 

O Espetáculo RITUAL celebrar as nossas raízes afro-brasileira surgem em forma de um rito que ora 

celebra... ora oferece... reverencia o sagrado feminino da água, as memórias, mutações e ressonâncias 

um misto de emoções que vai se desvelando na simplicidade de um espetáculo a beira do mar. 

Ficha Técnica: 

Interprete criadora: Nazaré Rocha 
Assistente técnico: José Evangelista 
Duração: 20 min 
Classificação: Livre 
Necessidade Técnica: Projetor de imagem 
 

OBS: Visualizar o vídeo RITUAL do YouTube, link anexado no mapa. 

 

 

 

 

Espetáculo Ritual 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 



 

 

 

 


